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A utilização de sistemas fechados, como olfatômetros, câmaras-teste e túneis de vento

para estudos comportamentais com mosquito, têm se mostrado conveniente para obtenção de

diversos dados relativos ao seu comportamento. Nesses sistemas os indivíduos avaliados são

induzidos a responder a um determinado estímulo, como o de um hospedeiro, de um

inseticida ou outra substância que pode levar a atração ou repelência do inseto (Carlson et

al., 1992).

Atualmente, os modelos já desenvolvidos são os mais variados, podendo ser

simplesmente uma caixa quadrada ou retangular, com tubos para inserção de estímulos, ou

até modelos em forma de dois funis acoplados. Os mais sofisticados podem ser em forma de

“Y”, com sistemas de liberação de odor e temperatura e umidade controlada, além da

filtragem do ar no sistema.
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Em 1965, Gouck &

Schreck desenvolveram um

olfatômetro que consistiu em uma

caixa retangular de madeira onde

foram colocados dois tubos de

acrílico na mesma extremidade

para inserção dos estímulos

atrativos para mosquitos. Os

mosquitos eram soltos na caixa e

após a atração eram capturados

nos tubos.

Mais de dez anos depois, Feinsod &

Spielman (1979) desenvolveram um sistema

constituído de dois funis acoplados entre si, de

modo que as extremidades mais largas ficavam

opostas. Esse sistema funciona verticalmente

com os odores atrativos sendo colocados no

funil inferior (A) e difundindo de forma passiva

e ascendente. Os mosquitos eram liberados na

parte superior do sistema (UC) e aqueles

atraídos, eram coletados e registrados na câmara

inferior (LC). Todo o sistema media 28 cm.

PDF Creator - PDF4Free v2.0                                                    http://www.pdf4free.com

http://www.pdfpdf.com/0.htm


Na mesma

época Omer (1979)

utilizou um sistema

denominado túnel

de vôo, descrito

anteriormente por

Omer & Gillies em

1971, que consistia

em várias seções

retangulares que

podiam ser

desmontadas e

quando acopladas

formavam uma

câmara retangular.

As câmaras eram fechadas por meio de divisórias, após os

mosquitos serem atraídos por um estímulo que era colocado em uma

das seções.

Em 1998, Mboera et al. utilizaram um sistema, denominado olfatômetro de

dupla escolha, que possui basicamente o mesmo princípio daquele desenvolvido por

Gouck & Schreck (1965), porém com algumas sofisticações. O sistema de Mboera

et al. (1998) foi feito com plástico transparente e, internamente, a temperatura,

umidade relativa e velocidade do vento foram medidas. Além disso, uma corrente de

ar foi produzida internamente para que se pudesse limpar o ar e, dessa forma, não

haver nenhum estímulo secundário que modificasse a resposta dos mosquitos.
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Mboera et al. 1998.

Posey et al. (1998) por sua vez desenvolveram um modelo de olfatômetro

onde três caixas de acrílico retangulares, sobrepostas, foram montadas e em uma

das extremidades de cada caixa, eram colocados dois tubos como gaiolas. Em uma

das extremidades de cada tubo foi colocado um emissor de vento funcionando de

forma a atrair os mosquitos para o estímulo. Em todo o sistema, a umidade relativa

e a temperatura foram mantidas constantes filtrando-se o ar externo por meio de

um filtro de carvão vegetal.
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Posey et al. (1998)

Dogan & Rossignol (1999) modificaram o

olfatômetro desenvolvido por Feinsod &

Spielman (1979), e utilizaram-no para diferenciar

e quantificar a atração, inibição e repelência de

mosquitos a diferentes substâncias químicas. Esse

novo sistema foi denominado “repelômetro”

(repelometer), e as modificações consistiram em

manter dois funis de tela de cobre, ligados pelas

extremidades maiores, e nas extremidades

menores acoplaram-se duas câmaras, a proximal

embaixo e a distal em cima. Todo o sistema foi

formado então por três câmaras, sendo os

mosquitos liberados na câmara mediana. Dessa

forma podiam voar ou não para a extremidade

proximal, onde haveria o estímulo.
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Um outro olfatômetro
de dupla escolha, em
formato de “Y”, foi
desenvolvido por Geier &
Boeckh (1999), para
avaliação da atratividade a
odores de hospedeiros.

Esse sistema foi feito
de plástico transparente
com câmaras de PVC
removíveis nas
extremidades.

Em duas câmaras foram
colocadas telas que podiam
ser movimentadas de modo
a liberar e impedir a
passagem dos mosquitos.
Internamente, o ar
pressurizado foi limpo,
utilizando-se um filtro de
carvão vegetal. Água
deionizada foi utilizada
para umidificar o ar.
Fêmeas de Ae. aegypti
foram liberadas na
extremidade única do
sistema, e estímulos
químicos como CO2 e
odores extraídos da pele
humana, foram oferecidos
aos mosquitos.

Sharpington et al. (2000) desenvolveram um túnel de vento para ensaios de

repelência com mosquitos. O sistema consistiu em um túnel retangular conectado a uma

armação retangular de aço, onde foram posicionados quatro cilindros, por onde eram
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passados o ar filtrado e o odor estimulante, assim como os mosquitos que eram atraídos

até uma câmara onde estava posicionada a fonte de odor.

Chareonviriyaphap et al. (2002) desenvolveram um modelo simples de câmara-teste

para estudar o comportamento de mosquitos respondendo à ação residual de inseticidas.

Esse sistema consistiu em duas câmaras quadradas, sendo uma telada (chamada de

câmara interna telada) de 33,5 x 22,5 cm2, utilizada para colocar papéis impregnados com

inseticida, e outra não-telada (chamada de câmara externa) de 33,5 x 33,5 cm2, revestida

internamente de papel alumínio. Junto a câmara interna foi colocada uma moldura de

acrílico e junto dessa uma outra moldura de borracha com um orifício 15 cm de diâmetro,

fechado com um placa, chamada de porta anterior.

Na outra extremidade da câmara externa foi colocada outra placa para fechar essa

câmara, sendo que nessa placa foi feita uma abertura retangular de 15 cm de

comprimento por 2 cm de altura. Nessa abertura foi conectado um funil.

Nessa câmara de

Chareonviriyaphap et al. (2002), os

mosquitos eram inseridos pelo orifício

da moldura de borracha, ficando na

câmara telada com papel impregnado,

com a opção de evitarem pousar no

papel e poderem saírem da câmara

pelo funil.
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Além dos sistemas desenvolvidos com o intuito de se avaliar substâncias químicas, há

também aqueles destinados a estudar o comportamento dos mosquitos em relação ao som.

Obviamente, dependendo do modelo em que o sistema é desenvolvido, há possibilidade do

uso para ambas as finalidades.

Singleton (1977), por exemplo, desenvolveu uma caixa retangular com

compartimentos, sendo que em um desses era colocado um hospedeiro animal e as fêmeas

de Ae. aegypti tinham que voar contra uma fonte sonora para se alimentar.

Lewis et al. (1982) desenvolveram um túnel de 6 m de comprimento e em uma das

extremidades colocou-se um aparelho eletrônico para analisar a possível influência das

ondas sonoras na distribuição dos mosquitos pelo túnel.

Em 1978, Klowden & Lea utilizaram um olfatômetro para avaliação da atração de

fêmeas de Ae. aegypti para alimentação sanguínea em hospedeiro humano. Esse sistema, por

sua vez, foi utilizado por Foster & Lutes (1985) para avaliação de repelentes eletrônicos. O

sistema consistia em quatro câmaras, sendo que um compartimento foi utilizado para

inserção da mão de um pesquisador e para liberar dióxido de carbono por meio da

respiração, sendo acoplado a um outro compartimento cilíndrico, denominado armadilha. À

armadilha, foi acoplado um túnel de plástico acrílico transparente, denominado câmara de

vôo, e junto a essa, foi acoplado um último compartimento, denominado câmara de

segurança. Um emissor de vento (cooler de computador) foi inserido na câmara de

segurança e funcionou de forma a sugar o odor da mão do pesquisador. Entre a câmara de

segurança e a armadilha, foram colocadas divisórias para manter as fêmeas presas nesses

compartimentos. Na câmara de segurança eram liberadas fêmeas de Ae. aegypti, que ficavam

expostas aos estímulos atrativos. Após o período de exposição, os mosquitos eram contados

em todas as câmaras.
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Em 2007, Cabrini & Andrade desenvolveram uma câmara-teste a partir daquela

desenvolvida por Klowden & Lea (1978). A câmara foi feita somente com isopor,

consistindo em três seções (A, B e C) (veja detalhes na figura 2) e usando uma mão humana

como estímulo e uma lâmpada fluorescente para atrair os mosquitos. As seções eram

conectadas por meio de elásticos de borracha e, entre as seções A-B e B-C eram inseridas

divisórias removíveis para aprisionar os mosquitos antes e após cada repetição do ensaio,

respectivamente. Sobre a seção C foi feita uma abertura (fechada com acrílico transparente)

e sobre essa abertura foi colocada uma lâmpada fluorescente. Na extremidade posterior da

seção C foi colocado um ventilador (cooler 12V de computador), funcionando em 3V de

forma a espalhar os atrativos da mão do pesquisador (inserida na seção C) para as seções B e

A.

A adaptabilidade da presente câmara-teste foi validada por meio de 80 repetições,

cada uma com 10 fêmeas de Ae. aegypti. As fêmeas eram liberadas na seção "A" e

permitidas voar para a seção "C",utilizando a atração da mão do pesquisador e a luz

fluorescente. Uma média de 96,0% (E.P. 0,213) de fêmeas de Ae. aegypti chegaram a seção

"C". A presente câmara-teste é mais barata e mais fácil de manusear e é tão eficiente quanto

a Câmara de Klowden & Lea (1978) quando comparado a Foster & Lutes (1985) que

descreveu que 93,8% de Ae. aegypti chegaram a seção armadilha.

1) Divisórias removíveis 2) abertura, fechada com acrílico transparente 3) lâmpada
fluorescente 4) cooler 12V
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(Cabrini & Andrade, 2007)
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